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A poitcia reprimiu com bombas de gás e muita vioiência a manifestação de profes­
sores, aiunos e funcionários da USP, Unesp e Unicamp, em São Pauio.

São Pauio homenageia Kube-i anuncia
DL Pedro Casaidáiiga reunião de üderanças

t). Pedro reeelteu a medabut de tteuemé- 
rito da cidade e tançou seu tivro. Ma Proeum 
du Reino, na capita) pauüsta. )m  entrevista ao 
!í o/Petc;/ disse une o episódio com o Vatica­

no está superado e (ptc escrevem, em breve, ao 
Papa sobre o assunto. (Pag. )3)

() cacique Kubc-t. processado peta tei dos 
t strangeiros. está preparando para janeiro 
uma reunião com todas as bderanças indíge­
nas. Seu advogado disse que o processo con­
to  os índios está se esvaziando.

(Pág. 7)

SARNEY E VA)AM EM BRAStUA
Os grevistas não deixaram por menos. Ao passarem peta tsptanada dos Ministérios, sotta- 

mm uma estrondorosa vaia contra Sarncy. (Pág. ß)



Gera) Aconteceu

Samey leva 106 pessoas ao Uruguai
A comitiva brasileira voitou a assom­

brar, peio seu tamanho, os jornalistas in­
ternacionais, como ocorre sempre nas via­
gens do presidente José Sarney. O Brasii é 
o país que enviou a Punta Dei Este, no Uru­
guai, a maior deiegação para a reunião do 
Grupo dos Oito, semana passada, e conse­
guiu superar até mesmo o presidente me­
xicano, Miguei de ia Madrid, que costuma 
viajar peio mundo cercado de grande apa­
rato oficiai. Para passar quatro dias neste 
sofisticado balneário uruguaio, 106 pessoas 
ficaram hospedadas em dois hotéis e na re­
sidência oficial de La Daimacia (onde foi 
acomodado Sarney). O presidente argen­
tino Raui Alfonsín desembarcou em Pun­

ta dei Este acompanhado por apenas 12 
auxiliares.

Os diplomatas brasileiros foram cerca 
de 30, os miiitares 41 e muitas outras pes­
soas compareceram sem motivo aparente 
que justifique suas presenças, como o di­
retor do Instituto do Coração de São Pau­
lo, doutor Belotti. Os brasileiros chegaram 
de avião oficiai divididos entre o escaião 
precursor do Paiácio do Pianaito e o avião 
737 da FAB que acompanha Sarney nas 
viagens de menor distância. A comitiva 
brasileira de diplomatas, militares e asses­
sores foi maior do que a uruguaia. (JB - 
28/10/88)

Bandeira americana é queimada em passeata
Uma passeata peio não pagamento da 

dívida externa levou cerca de 4 mil pessoas 
em greve até a porta do Consulado Geral 
dos Estados Unidos, no Rio. O auge do 
protesto aconteceu por volta de 20h, quan­
do uma bandeira americana foi queimada. 
Da passeata participaram estudantes secun­
dários e universitários que se colocam con­
tra a privatização do ensino e que ocupam 
o prédio do MEC há mais de três semanas, 
previdenciários, servidores municipais, es­
taduais e federais e funcionários dos cinco 
hospitais federais do Rio, que entraram dia 
20 em greve. A decisão dos servidores de 
saúde de participar da passeata foi decidi­
da em assembléia no Maracanãzinho, co­
mo forma de fortaiecer seu movimento.

O Coronel Robério Pimentei, do 5°. 
BPM, comandou o efetivo de mais de 250 
policiais que esteve nas ruas do Centro. A

passeata fez parte do Dia Internacionai 
Contra a Dívida Externa, organizado no 
Rio pela Central Única dos Trabalhadores 
(CUT). Fiorinda Lombardi, Presidenta do 
Conselho Estaduai dos Profissionais de 
Ensino (Cepe) e porta-voz do comando de 
greve dos servidores, tornou a desafiar o 
Prefeito Saturnino Braga a ir para às ruas, 
iutar pelas verbas de que o Rio precisa.

Poiíticos também estiveram presentes 
no ato. Os representantes do Partido Ver­
de (PV), do Partido dos Trabalhadores (PT) 
e do Partido Democrático Trabalhista 
(PDT) atacaram o que chamaram de vil im­
perialismo, com palavras de ordem contra 
o pagamento da dívida externa. Aos gritos 
de "Fora FMI" e ao som da canção "Para 
não dizer que não falei de flores", os ma­
nifestantes se retiraram pacificamente. (O 
G lobo-21/10/88)
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Aconteceu Trabathador Urbano

Grevistas em passeata vaiam Santey em Brasíiia
O presidente José Sarney recebeu dia 3) 

mais uma vaia de mais de dez mi) vozes dos 
funcionários púbticos em greve há quase um 
mês durante passeata na Esptanada dos Minis­
térios. A manifestação foi em repúdio à mo­
rosidade com que o governo conduz as nego­
ciações sobre o reajuste safaria) da categoria. 
Os grevistas exigem 75% e o governo ainda não 
apresentou sua contraproposta.

Durante o trajeto de dois quitômetros os 
grevistas pararam em frente ao Congresso Na- 
ciona) onde pediram apoio dos partamentares

ao movimento. Apenas o senador Maurício 
Corrêa, PDT, Brasítia, desceu para conversar 
com os funcionários, dando início a sua cam­
panha ao governo do Distrito Federa) no pró­
ximo ano.

O governo concorda em pagar a URP de 
maio, de )6,19%, aos funcionários púbticos fe­
derais para que suspendam o movimento pa- 
redista que atinge todos os estados da federa­
ção e prejudica o trabalho em )7 dos 22 Mi­
nistérios existentes. (JB - t? /tt/88)

Greves se atastram no Rio Grande do Norte
As greves começam a se atastrar no Rio 

Grande do Norte. Os professores da Rede Es- 
tadua) continuam parados. O município de 
Nata) tem os servidores da administração di­
reta e indireta, área de saúde e até mesmo, fun­
cionários do gabinete do prefeito ameaçando 
aderir ao movimento. Na área federa), previ-

denciários ainda permanecem em greve. O 
Banco do Brasi) também suspendeu as ativi­
dades e os servidores do )BDF, )BGE e Dete- 
gacia Regiona) do MEC devem a quatquer mo­
mento engrossar as fiteiras dos grevistas. (Cor­
reio Brazihense - 2)/)0/88)

Meteiúrgicos e Fiesp reeditam "gatiiho " em SP
A partir de novembro, toda vez que a di­

ferença entre o índice de preços ao Consumi­
dor ()PC) e a Unidade de Referência de Pre­
ços (URP) atingir )0%, os 500 mi) trabatha- 
dores de empresas metatúrgicas de São Pauto, 
Osasco e Guaruthos receberão automatica­
mente 75% dessa defasagem, numa reedição 
do gatiiho sataria) que vigorou entre março de 
86 e maio de 87. Os 25% restantes ficarão co­
mo resíduo para a compensação seguinte.

Esse sistema de reposição de perdas é a 
principai inovação do acordo co)etivo de tra- 
bathoqueoGrupo )9 da Federação das Indús­
trias do Estado de São Pau)o (Fiesp) propôs 
dia 27 aos sindicatos de meta)úrgicos dos três 
municípios. A proposta foi aprovada em as- 
sembtéias reaiizadas à noite em São Pauto e 
Osasco e rejeitada em Guaruthos, onde três mi) 
dos 75 mi) trabathadores da categoria (compa- 
recimento de 4%) não aceitaram o aumento 
rea) de 8% oferecido pe)a Fiesp e decidiram in­
sistir na reivindicação inicia) de )5%.

A Fiesp propôs um reajuste g)oba) de 
52,02%, sendo 40,76% a títu)o de reposição sa­
taria), com base na previsão de uma inflação 
de 28% para outubro. Peta proposta, os me-

tatúrgicos passarão a ter apenas dois pisos sa­
lariais, de CZ$ 66.000,00 nas empresas com até 
700 empregados e de CZ$ 73.920,00 nas em­
presas com mais de 700 trabathadores. Foi eli­
minado o piso para empresas com até 50 em­
pregados, atuaimente CZ$ 3f.008,00 porque, 
mesmo reajustado, e)e acabaria sendo inferior 
ao novo salário mínimo a ser calculado com 
base na Constituição.
"Acordo d igno"

Tanto o presidente do Sindicato dos Me- 
tatúrgicos de São Pauto, Luiz Antonio de Me­
deiros, como o diretor do Departarüento de 
Cooperação Sindica) da Fiesp, Roberto Detta 
Manna, ficaram satisfeitos com o desfecho das 
negociações e afirmaram que etas facititam os 
entendim entos para o acordo 
antiinftacionário.

Em Guaruthos, a rejeição da proposta sur­
preendeu a diretoria. "Não era o que quería­
mos, mas era uma proposta razoávet. Como é 
a base quem decide, vamos continuar nego­
ciando com a Fiesp", disse o diretor Odorico 
Fernandes. Ete informou que foi convocada 
nova assembléia. (FSP - 28/10/88)
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Aconteceu

índios deixam posto e soitam reféns
O grupo de cem índios Pancararu, Xu- 

curu e Jiripancó que invadiu e ocupou dia 
26 de outubro o escritório da detegação da 
Fundação Naciona) do índio (Funai), em 
Pauto Afonso, Norte da Bahia, decidiu dei­
xar o toca! na tarde do dia 27 e tibertar os 
dois funcionários m antidos com o reféns, 
Etzanira M artins do Nascimento e W itton 
Andrade.

Os índios entraram  na sede da funda­
ção, onde ficaram por mais de 30 horas, ar­
m ados com arcos, ftexas e bordunas para 
p ro te s ta r  c o n tra  a d em issão  do  ex- 
adm inistrador da Funai na área, Watfredo 
Sitva, que foi substituído recentemente por

Pauto Fernandes, considerado estranho à 
causa dos índios.

A tíder da rebetiào, a índia Quitéria 
Dinga, e.xpticou que os indígenas saíram do 
escritório para discutir com a Funai em Re­
cife a votta de W atfredo ao cargo. "Se não 
adiantar vamos a Brasítia falar com o pre­
sidente da Repúbtica", prometeram.

O grupo de índios não quer o novo che­
fe e atega que ete não conhece o probtem a 
das tribos na região. Etes afirmam que o an­
tigo adm inistrador tutava peta demarcação 
de te rras  ind ígenas. (O E stad o  S. P. - 
28/10/88)

Morre Maria Rosa e tribo desaparece
Com a morte da índia M aria Rosa. aos 

t22 anos de idade, na noite de sábado, es­
tá extinto o grupo indígena Oti-Xavante, tí- 
picp do interior do Estado de São Pauto. 
Eta m orreu no posto tcatu, m antido peta 
Funai no município de Braúna, região No­
roeste do Estado. Sotteira, não teve fittios 
para preservar a tribo, dizim ada no sécuto 
p assad o . (O  E s tad o  de São P au to  - 
25/10/88)
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PF e funcionários da Funai procuram Cacique
A tendendo à reivindicação dos índios 

Suruí que no dia 24 de o u tu b ro  ocuparam  
a sede de sua adm inistração regiona! em P i­
m enta Bueno (RO), a Funai enviou dia 25 
equipe de funcionários e três agentes da P o­
lícia Federal para tentar localizar o cacique 
lam ine, desaparecido desde o dia 16, q u an ­
do  ocorreu um confü to  com  peões de em ­
presas m adeireiras na área indígena Zoró 
em A ripuanã, no extremo noroeste de M ato 
Grosso. Ju n to  com  os funcionários da Fu­
nai e agentes federais seguiram  dois fithos

de lam ine. O tam bém  cacique Suruí ttabi- 
ra. que partic ipou  da ocupação  da sede da 
Funai em P im enta Bueno,disse dia 25 que. 
com  a chegada dos poticiais federais, os ín­
dios devem vottar a suas atdeias e "esperar 
para ver o que vai acontecer".

ttab ira  disse tam bém , que os S uru í 
querem  não só encon trar lam ine - vivo ou 
m orto  i mas tam bém  que a Potícia Federa! 
identifique e prenda os brancos envolvidos 
no tiroteio durante o quat desapareceu o ca­
cique. ( J B - 26 /10 /88)

4



Aconteceu índio

M assaw e de índios - sem pre?
Cerca de 20 anos a opinião pública in­

ternacional ficou estarrecida com o trata­
m ento dispensado aos índios no Brasil. 
Tratava-se do extermínio de um grupo fa- 

smiliar Cinta-Larga, ocorrido nos confins 
de Rondônia, a m ando de fazendeiros lo­
cais. Correu m undo a foto de um a índia 
am arrada pelos pés e pendurada de ponta- 
cabeça, com o estomago aberto por facão. 
E ra a técnica que os regionais usavam pa­
ra abater porcos. O registro da atrocidade 
ganhou a prim eira página de jornais no 
m undo inteiro e horrorizava a todos que o 
viam. Que país era esse que podia convi­
ver com tais atrocidades? Passada a cons­
ternação, tudo chega bem próximo do que 
pretendiam  os crim inosos. A té hoje, os 
Cinta-Larga ainda lutam para regularizar 
suas terras invadidas por m ineradoras, ga­
rimpeiros e grileiros. O único detido, um dé­
bil mental que auxiliou na expedição, m or­
reu recentemente, enquanto o fazendeiro 
m andante só fez aum entar sua fama de va­
lente e machão.

No dia 28 de maio deste ano, na loca­
lidade de Capacete, à beira do  Rio A m a­
zonas, o madeireiro Oscar Castelo Branco, 
que se sentia prejudicado com  o decreto e 
a posterior dem arcação da área indígena 
São Leopoldo, resolveu "lavar a sua hon­
ra" com um a ação que entrará para a crô­
nica dos horrores. Matou a única cabeça de 
gado que os índios possuíam e armou a sua 
cilada. Resultado: 14 Tikuna foram m or­
ros. 22 outros foram feridos a hala Dos

Xucuru em pé de gti
Mais d e 4.500 índios Xucuru, localiza­

dos no distrito dc Cimbres, no município 
pernam bucano de Pesqueira, a 200 quilô­
metros do Rccifc, estão cm pe-de-guerra, 
mobilizados em torno da exigência de de­
marcação dc suas terras, constantcmcntc in­
vadidas por fazendeiros, prcvctido-sc um 
confronto dc graves proporções com os in­
vasores sc a PUNA! não atender as reivin­
dicações dos indígenas.

m ortos, dez não tiveram sepultura, pois 
seus corpos foram  jogados na correnteza 
do Am azonas. Cinco desses corpos eram  
de crianças. Entre os feridos existem velhos, 
mulheres e crianças. Tal rastro de sangue era 
a com pensação pelas 600 toras de m adei­
ra que retirava anualm ente da floresta.

Mal a reação da opinião pública na­
cional e internacional se aquieta, tudo volta 
ao ponto desejado pelos criminosos. O pro­
cesso judicial passa da esfera federal para 
o juiz local, os assassinos são soltos, a Fu- 
nai demite professores índios que denun­
ciaram o massacre e persegue antrópologos 
que os ajudaram a divulgar o fato. Prepara- 
se a im punidade completa. Mas o pior es­
tá por vir, Agora, os regionais am eaçam  
constantem ente os índios com a repetição 
da chacina em outros locais onde existam 
conflitos de terra. Continuam  incursões ar­
madas em áreas habitadas pelos índios, on ­
de o Executivo arrasta indefinidam ente o 
processo de regularização. A área Evare I 
e H , santuário ecológico e ponto  mítico de 
origem da tribo Tikuna, com 46 aldeias e 
mais 12 mil índios, continua tendo devas­
tados suas m atas e lagos. E stão criadas to ­
das as condições para um massacre de pro­
porções ainda maiores. O  que faz o poder 
publico para cum prir a legislação indige- 
nita e proteger efetivamente os índios?

João  Pacheco de Oliveira Filho é an ­
tropólogo do Museu Nacional - UFR.1

Isto é  Senhor - 26/10/88)

rra contra invasores
Os Xucuru exigem tam bém  a conten- 

taçáo dos projetos pecuários na área, além 
da imediata aplicação em seu benefício dos 
dispositivos estabelecidos na nova C onsti­
tuição, ficando assegurado assim seus di- 
rcitos m ateriais, cu ltu ra is  e h istóricos, 
sabendo-se que eles vivem na região desde 
o sécu lo  p assad o . (D iá rio  P o p u la r  - 
28/10/88)
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índio Aconteceu

Avá-Canoeiro é encontrado na Bahia
O índio arredio, provaveimente da tribo 

em extinção dos Avá-Canoeiro, que há três se­
manas está vivendo com agricuitores no pro­
jeto  Angicat !, do Ministério da Reforma 
Agrária, Oeste da Bahia, está sendo rapida­
mente preparado para uma nova aventura. No 
dia 28, eie foi ievado para Brasília peia Funai 
que vai tentar integrá-io ao pequeno grupo 
Avá-Canoeiro, que vive em Minaçu, Norte de 
Goiás.

Deitado numa rede que ganhou há dois 
dias e faiando sempre baixo em sua [íngua de 
origem, o tupi, Avá, como eie está sendo cha­
mado, recebeu dia 27 a visita de dois sertanis- 
tas da Funai. Eies foram para iá atendendo os 
apeios dos técnicos que trabaiham no projeto 
para que o órgão tu to r tom asse aigum a 
providência.

O coordenador das frentes de atração da 
Funai, Sidney Possueio, e o sertanista Weiiing- 
ton Figueiredo passaram a manhã procuran­
do ganhar a confiança do índio, o que não foi 
difícii. Possueio mostrou-ihe fotos de outros 
Avá-Canoeiro já em contato com a Funai e foi

pródigo em afagos e abraços sempre retribuí­
dos peio risonho Avá.

Os sertanistas examinaram as fiexas e o ar­
co que o índio guarda com cuidado, aiém de 
seus poucos pertences, chegando à mesma 
conciusão dos antropóiogos sobre seu grupo 
de origem. Persiste no entanto uma dúvida que 
os sertanistas estão procurando esciarecer: Avá 
estava mesmo sozinho ou com grupo de índios 
que teriam sido obrigados a fugir antes de se­
rem descobertos petos agricuitores?

Espeiina Rosaiina hospeda o índio em seu 
casebre de taipa, de três cômodos, e acha que 
podem existir outros ainda na área.

"Para mim, eie é como uma criança, eu 
acho graça nas confusões que apronta", diz do­
na Rosaiina. Sua visão maternai do índio, no 
entanto, não impediu que Avá enfrentasse si­
tuações perigosas. Houve quem ihe ofereces­
se cachaça e uma pessoa chegou a sugerir que 
eie era bastante forte para ser empregado no 
serviço pesado de desmatamento. (O Estado 
S. P. - 28/Í0/88)

Liminar susta redução de terra dos Guajá
Os índios Guajá, que vivem na área Aua, 

no Maranhão, recuperaram dia 26 de outubro 
iil mii hectares de terra que foram retirados 
da tribo peia portaria interministeriai n? i 58, 
de setembro. O ministro Eduardo Ribeiro, do 
Tribunal Federai de Recursos (TFR), concedeu 
dia 27, em Brasíiia, á iiminar para sustar os 
efeitos da portaria, até que o mandado de se­
gurança, impetrado peio Ministério Púbiico, 
seja juigado.

O mandado de segurança pretende "des- 
constituir" a portaria Í58, que substitui uma 
anterior - a 76, de maio - que deciarou toda a

área como de ocupação indígena. A primeira 
medida foi impugnada também por mandado 
de segurança, só que impetrado por 36 pecua­
ristas que reivindicam a propriedade de 60% 
das terras dos índios Guajá.

O sub-procurador gerai da Repúbiica, 
Ciáudio Fonteies, impetrou o mandado a fa­
vor dos indígenas. Segundo o Conseiho indi- 
genista Missionário (Cimi) essa foi a primeira 
vez que o Ministério Púbiico utiiizou suas no­
vas atribuições de defesa dos direitos dos ín­
dios, previstos no artigo [29 da Constituição. 
(O Estado S. P. - 28/Í0/88)

índios pedem estradas ao governo de MT
Pintados de vermeiho e preto, símbolo da 

aiegria, um grupo de índios Myky juntamen­
te com centenas de popuiares recepcionaram 
o governador Carios Bezerra em Brasnorte. O 
primeiro dos quatro municípios de Mato Gros­
so visitados peio governador na úitima sexta- 
feira, dia 28. Os índios foram reivindicar me- 
ihorias de condições das estradas que dão aces­
so a sua aideia, iocaiizada a 52 quiiômctros do 
recém-criado município.

Aiém da estrada, os índios Myky pediram 
a Carios Bezerra que as demarcações territo­
riais das tribos que vieram naqueia região se­
jam preservadas. Feiizmente nunca tivemos es­
te probtema, mas nos preocupamos com nos­
sos irmãos que estão vendo suas terras invadi­
das por coionos brancos, disse o escritor e mis­
sionário Thomaz Lisboa, que vive com os ín­
dios. (O Estado de Mato Grosso - 28/Í0/88)
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Aconteceu índio

indígenas do Xingu vão discutir hidretétrica

Os índios Kaiapó Pauiinho PaiaKã c 
Kubc-1, ameaçados de expulsão do Brasil, jun­
tamente com o antropóiogo norte-americano 
Darre) Posey, anunciaram uma reunião cm Al- 
tamira, no dia 10 de janeiro, com todas as na­
ções indígenas ameaçadas de perder suas ter­
ras com a construção de uma hidreiétrica no 
rio Xingu, no Pará. Os três haviam solicitado 
ao Banco Mundial, em fevereiro, a suspensão 
de um empréstimo de USS 500 milhões para 
a construção da barragem.

Eles deram uma entrevista coletiva dia 28. 
no Centro Ecumênico de Documentação c 1 n- 
formação (Cedi), para denunciar a tentativa dc 
expulsão pelo governo brasileiro, com ba.se na 
Lei dos Estrangeiros, e convidar jornalistas, 
professores e cientistas a participar do encon­
tro em Altamira. Paulinho PaiaKã disse que, 
se o governo mantiver a ameaça de expulsão, 
os índios exigirão independência para gover­
nar seu próprio país.

Na opinião do advogado Luís Eduardo 
Greenhalgh, trata-se de um processo "nati­
morto", que deve ser encerrado quarido o Tri­
bunal Federal de Recursos julgar seu pedido de 
habeas corpus impetrado na semana passada 
para trancar a ação penal. Segundo ele, o pro­
cesso tem um erro grosseiro do ponto de vista 
jurídico: processar dois índios brasileiros com

base na Lei dos Estrangeiros c um cidadão es­
trangeiro por ter dado, fora do Brasil, uma opi­
nião científica.

Processo político

O outro advogado do proccsso.losc Car­
los Castro, acredita que o governo quer intimi­
dar os índios: "Trata-se de um processo polí­
tico, porque o governo quer os índios sob o 
controle dos serviços de informação c que os 
cientistas não sejam críticos". O antropólogo 
Carlos Alberto Ricardo, do Cedi, lembrou que 
a reserva dos Kaiapó, cuja demarcação ainda 
não foi homologada pelo presidente da Repú­
blica, c muito cobiçada por empresas minei- 
radoras por causa de ouro e cassiterita.

Para Darrel Posey, independente do resul­
tado do processo, permanecerá sobre a comu­
nidade indígena e pesquisadores uma grave 
ameaça. "De agora em diante, qualquer um 
pensará três vezes antes de dizer alguma coi­
sa. Isso é triste. Os cientistas ficarão com seus 
projetos paralisados e impedidos de ter aces­
so às comunidades, enquanto os garimpeiros 
e mineradores entram e saem das reservas na 
hora que querem", lamentou o antropólogo. 
(O Estado S. P. - 29/10/88)



Baianos

O governador mineiro Newton Cardoso foi 
buscar dia 27 em sua terra, a Bahia, um reforço 
para a campanha do deputado Áivaro Antônio, 
seu candidato à Prefeitura de Beio Horizonte: 
o cantor e compositor Güberto Gil.

- Vamos carnavahzar e popuiarizar a cam­
panha - prometeu Gi).

E)e só não disse de quanto é o cachê. (Ca­
na) 3 - O Est. S. Pauto - 28/10/88)

Prejuízo

A Secretaria da Receita Federa) gasta CZ$ 
50 mi) por dia com o aluguel de um carro para 
servir ao secretário Reinatdo Mustafa. já que seu 
motorista aderiu à greve dos servidores púbticos.

Em dez diasi comptetados no dia 28, o cus­
to do atugue) chegou a CZ$ 500 mi). Cerca de 
CZ$ 20 piil a mais do que ganha em um ano o 
motorista. (Cana)3-OEst. s. Paulo-28/)0/88)

Em círcuio

Desabou dia 27 sobre a mesa do ministro in­
terino do Trabatho, Ronaldo Costa Couto, na 
Esplanada dos Ministérios, em Brasíha. um 
"te)egrama-circu)ar-urgente". Determina o cum­
primento da complicada norma de feriados bai­
xada pelo governo para o Dia de Finados.

O telegrama foi remetido de outro gabine­
te, localizado no Patácio do Planalto. pelo au­
tor das normas: o chefe do Gabinete Civii, Ro- 
natdo Costa Couto. (Cana) 3 - O Est. S. Pau)o 
- 28/10/88)

Energia

Cresceu nada menos que 250%. em relação 
ao ano passado, o número de projetos a base de 
energia sotar na Itália.

isso por causa, principahnente. do cerco 
crescente aos projetos nucleares.

A!ém de carros e aviões já existem cidades 
inteiras, como Monte Rosa, Adrano e Manfre- 
dônia, onde a utihzação da elergia sotar é bas­
tante difundida.

Enquanto isso. no Brasi) - a terra do so) - 
investe-se em submarino nuclear ),6 bithào de 
dotares. (Informe JB - 27/)0/88)

Norte-Su!

A Eletrobrás instata esta semana um grupo 
que vai estudar a transmissão de energia da 
Amazônia para o Sul-Sudeste.

A proeza custaria ao país nada menos que 
40 bilhões de dotares. (Informe JB - 27/10/88)

Peso pesado

Um caminhão subiu dia 26, às llh)5, a Ala­
meda Campinassem São Pau)o, e ganhou a Ave­
nida Paulista - um trecho da cidade interditado 
a veículos de carga no horário comercial.

Mas a guarda de trânsito do local limitou- 
se a passar a mão na cabeça.

Não poderia fazer nada mesmo: o cami­
nhão não tinha placas para que ela o multasse. 
E ainda por cima era do Exército. (Informe JB 
- 27/10/88)

A!e!uia

Nem tudo está perdido.
Um turista carioca recém-chegado de Ma­

ceió recebeu um telex do Hotel Jatiúca, onde fi­
cou hospedado.

Era para avisar que haviam cobrado CZ$ 15 
. mil a mais e que o dinheiro estava à sua disposi­
ção. (Informe JB - 27/10/88)

Nunca mais

Apesar da nova Constituição e seu vasto 
elenco de liberdades individuais em vigor e tu­
do mais. os antigos do senador Mário Covas sus­
peitam de que pelo menos um de seus telefones 
em São Paulo esteja sob algum tipo de escuta.

É um telefone que tem o prefixo 813. (Infor­
me J B - 27/10/88)

No forno

Está pronto e deve sair em novembro, pela 
Brasiliense, o novo livro do economista e ex- 
deputado Eduardo Matarazzo Suplicy. Da Dis­
tribuição de Renda e dos Direitos da Cidadania 
terá 300 páginas de entrevistas com ex-ministros 
da área econômica, empresários e sindicalistas.

Pelas opiniões ali registradas, dá para enten­
der por que o pacto social não passa de uma qui­
mera. (Canal 3 - O Esi. S. Paulo - 26/10/88)



Aconteceu

Distância

O presidente da Assembléia Legisiativa de 
Minas, deputado Neif Jabour, não conseguia 
trabalhar por causa da confusão provocada pe­
los funcionários públicos. Resolveu, então, fe­
char a rua lateral que dá acesso ao Palácio da In­
confidência, sede do legislativo estadual.

Os gritos e a cantoria contra o governador 
Newton Cardoso ficaram a 300 metros de dis­
tância. (Canal 3 - O Est. S. Paulo - 26/10/88)

Faihou

Falhou dia 25 o lítio que o deputado Ulys- 
ses Guimarães toma religiosamente para evitar 
a confusão mental que o acomete nos momen­
tos de tensão. Ele recebia um grupo de políticos 
da Alta Paulista e fez referências à saudade "da 
meninice passada em Cafelândia".

Na verdade, Ulysses viveu dos 4 aos 19 anos 
no município de Lins. As duas cidades, da mes­
ma região, mantêm uma tradicional e exacerba­
da rivalidade bairrista. (Canal 3 - O Est. S. Paulo 
- 26/10/88)

Ao traba!ho

O problema criado no Ministério da Justi­
ça pelo fim da sensura, decretado com a vigên­
cia da nova Constituição, acaba de ser solucio­
nado: os antigos censores - são 213 em todo o 
país, a maioria lotada no Rio, Brasília e São Pau­
lo - vão cuidar de assuntos estritamente admi­
nistrativos. (Canal 3 - O Est. S. Paulo - 26/10/88)

Arsena)

Começou a chegar ao gabinete cte Ulysses 
Guimarães, para utilização futura, uma farta do­
cumentação sobre benesses dos cofres públicos 
para empresas de parentes e amigos do ministro 
Antônio Carlos Magalhães.

Boa parte dessa documentação refere-se às 
atividades de uma empreiteira de Salvador diri­
gida por um genro do ministro. (Painel FSP - 
28/10/88)

Exagero

Como os dois "Boeing 737" presidenciais 
estavam em Montevidéu, Ulysses viajou dia 27 
para São Paulo à bordo de um enorme "Boeing 
707" da FAB, o mesmo que levou Sarney em seu 
recente giro pela Europa.

Com Ulysses viajou uma pequena comiti­
va, que caberia perfeitamente em dois jatinhos 
da frota ministerial, bem mais rápidos e econô­
micos. (Painel FSP - 28/10/88)

Sociedadde anônima

Do empresário Antônio Ermírio de Moraes, 
dia 27, numa solenidade:

"Um dos maiores erros da história foi ter­
mos derrubado o João Goulart,em 64".

Diante do espanto dos jornalistas, esclare­
ceu que o sujeito da ação a que se referia era a 
sociedade. (Painel FSP - 28/10/88)

Diáiogo de surdos

Mais um exemplo de comunicação de Sar­
ney com brasileiras e brasileiros: sua fala no Uru­
guai, transmitida em cadeia de rádio e TV para 
todo o país, foi em "portunhol".

A EBN, por sua vez, enviou aos jornais a 
integra do discurso em espanhol, sem tradução. 
(Painel FSP - 28/10/88)

Lógica

Do porta-voz da Presidência, Carlos Hen­
rique Santos, sobre o tamanho da delegação bra­
sileira: "O Brasil tem 140 milhões de habitantes, 
ora". .

Candidatos, apresentem-se em ordem alfa­
bética. (Painel FSP - 28/10/88)

Trapézio

Do ex-ministro Fernando Lyrá:
"Tá bom, ninguém vai virar a mesa. Mas 

quem é que vai desvirar o país, que está de ca­
beça para baixo?" (Painel FSP - 28/10/88)



ïnternaciona! Aconteceu

ONU condena como racista eieições 
municipais na África do SM)

A Assembtéia Gera! da ONU condenou 
praticamente por unanimidade as eieições mu­
nicipais reaiizadas na África do Sui na quarta- 
feira, dia 26, juigando-as "contrárias aos prin­
cípios" da organização. Com !46 votos a fa­
vor, nenhum contra, e as abstenções dos Es­
tados Unidos e da Grã-Bretanha, a Assembléia 
Gerai aprovou uma resoiução segundo a quai 
as eieições - em que o eieitor e candidato ti­
nham de ser da mesma raça - serviram "ape­
nas para agravar a tensão e os conditos" na 
região.

Segundo funcionários do governo sui- 
africano, 24,6% dos negros habiiitados a vo­
tar participaram da eieição. isso significa cer­
ca de 350 mii eieitores. menos de i,5% do to- 
tai de 26 miihões de negros do país. Ainda as­
sim, hderes do Partido Nacionai, há 40 anos 
no poder, mostravam-se satisfeitos com a par­
ticipação negra e com desempenho do parti­
do frente aos seus rivais conservadores na dis­
puta peio eieitorado branco.

Ántes mesmo da divuigação do número 
oficiai de negros votantes, o ministro do De- 
senvoivimento Constitucionai. Chris Heunis, 
deciarou que "uma porcentagem significativa 
votou a favor da evoiução pacífica das refor­
mas na África do Sui", segundo eie uma pro­
va de que muitos negros apoiam as medidas 
prometidas peio governo. "Essas pessoas mos­
traram que a estrutura constitucionai, que es­
tá em desenvoivimento, é aceitávei para eies", 
afirmou.

O bisno Desmond Tutu. que iuntamente

com iíderes anti-apartheid do Congresso Na­
cionai Africano (CNA) conciamou a popuia- 
çâo negra a boicotar a votação, ridicuiarizou 
a posição do governo. "Se você faz uma prova 
e acerta 30% você é reprovado", disse o bispo. 
Já o chefe zuiu Mangósuthu Butheiezi, iíder 
negro moderado que poiemiza com o bispo Tu­
tu, deciarou-se preparado para negociar com 
Botha a criação de uma verdadeira democra­
cia na África do Sui.

Esta foi a primeira vez que negros, bran­
cos, indianos e mestiços votaram no mesmo 
dia, ainda que para conseihos diferentes. Ape­
sar do ciima tenso que ievou tropas armadas 
às-ruas e aos postos de votação, devido aos pro­
testos e atentados promovidos peia CNÀ, a 
eieição transcorreu sem maiores incidentes. 
Aiém do boicote negro, o governo enfrentou 
a concorrência do Partido Conservador, de ex­
trema direita, que combate as modestas refor­
mas prometidas peio governo do presidente 
Botha.

Apesar de obterem vitórias na maioria dos 
conseihos deTransvaai. a mais rica e mais po- 
puiosa das quatro províncias sui-africanas, os 
conservadores não conseguiram a vantagem 
que esperavam. O Partido Nacionai, de Botha. 
manteve o controie na capitai Pretória, apesar 
de um avanço dos conservadores, e, peia pri­
meira vez na história, conquistou a maioria ab­
soluta no conseiho de Johannesburgo, coração 
financeiro e econôm ico do país. (JB - 
28/10/88)

URSS promete sottar presos potíticos
O chanceier da Aiemanha Ocidentai, Hei- 

mut Kohi, deciarou dia i6 que a União Sovié­
tica aceita iibertar antes do fim do ano todas 
as pessoas consideradas no Ocidente como 
presos potíticos. Kohi disse ter recebido garan­
tias neste sentido do dirigente Mikhaii Gorbat­
chev, com quem manteve reuniões num totai 
de dez horas. O poiítico aiemão fez a afirma­
ção numa entrevista coietiva em que avaiiou os 
resuitados de três dias de conversações com os 
soviéticos.

Perguntando sobre quantos seriam os pre­
sos poiíticos no país, o ministro das Reiações 
Exteriores da Aiemanha, Hans-Dietrich Gens­
cher, respondeu: "Não estamos em condições

de dar números definitivos". Kohi afirmou que 
a URSS poderá sediar uma conferência inter­
nacional sobre direitos humanos em i99i, e 
que seu país apóia a iniciativa. Os EUA e ou­
tros países ocidentais já se mostraram frios a 
essa propostas em outras ocasiões, insistindo 
para que haja mais progressos no terreno dos 
direitos humanos no país antes que se possa 
anaiisar a idéia.

Também como resuitado desta visita Kohi 
mostrou-se otimista em reiaçâo a uma apro­
ximação entre os dois países. "Gorbatchev dis­
se que 'quebramos o geio', e eu estou de acor­
do com eie".
(FSP - 27/10/88)
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Mi! presos por greve gera! na CoMwnMa
A poiícia colombiana prendeu dia 27 cerca de ' 

) .000 pessoas, durante a greve gerai de 24 horas, con­
vocada por três centrais sindicais, na Coiômbia. 
Lima pessoa morreu na iocaiidade de Apartado, no­
roeste do país, quando uma bomba destruiu a sede 
da União Patriótica (coaiisão de esquerda). As cen­
trais sindicais exigiram um aumento saiariai de 
2i,72%, o congeiamento por seis meses dos preços 
de gêneros e serviços básicos, atém do desmanteia- 
mento dos esquadrões da morte de extrema-direta, 
que mataram 2.226 pessas no úitimo ano.

O governo considerou a greve iiegai. Vaiendo- 
se do estado de sítio, decretado há quarenta anos.

o presidente da Coiômbia, Virgíiio Barco, ordenou 
a todas as emissoras de rádio e TV que só transmi­
tissem boietins oficiais.

O ministro do interior, Cesar Gaviria, consi­
derou a greve "um fracasso". Mas Oriando Obre- 
gon, vice-presidente da Centrai Única dos Trabaiha- 
dores, uma das que convocaram a greve, afirmou 
que cerca de 60% dos trabaihadores coiombianos 
cruzaram os braços "apesar da repressão". "Nem no 
Chiie de Pinochet nem no Paraguai de Stroessner 
se usa tanto o terrorismo de estado contra os traba­
ihadores", deciarou.
(JB - 28/10/88)

Governo fecha berço do Soüdanedade
O governo da Poiônia anunciou que fechará os 

estaieiros Lênin, em Gdansk, berço da contestação 
sindicai independente do Soiidariedade, como parte 
do esforço de reorganização da economia. Lech Wa- 
iesa, iíder do Soiidariedade e eietricista nos estaiei­
ros Lênin, denunciou a decisão como ato de força 
poiítica destinado a enfraquecer o sindicaiismo opo­
sicionista. " O Soiidariedade vai defender esta em­
presa que é, tanto para o sindicato quanto para to­
da a nação, um símboio de iuta por uma Poiônia 
nova e meihor", afirmou.

Segundo o comunicado oficiai, os estaieiros 
deixarão de existir formaimente a i ? de dezembro, 
quando terá início um processo de iiquidaçâo gra­
duai da empresa - a maior do setor na Poiônia. com 
ii mi) operários, mas que vinha dando prejuízos, 
aiém de sofrer proiongadas greves como as de maio 
e agosto úitimos.

"Provocação"
Lech Waiesa afirmou que o Solidariedade.

proibido desde i98i, está pronto a assumir o con- 
t roie do estaieiro e operá-io iucrativamente. Eie de- 
nunciou a decisão - que há aigum tempo vinha sen­
do debatida pubiicamente - como "uma provoca­
ção poiítica do primeiro-ministro Rakowski contra 
o berço do Soiidariedade".

"Não foi a economia ou a reforma econômi­
ca que ievou a esta decisão, mas a poiítica", disse. 
"Estou pronto a lutar em defesa das decisões cer­
tas. Sou pelas reformas, pelo verdadeiro combate 
aos problemas econômicos, mas não desta manei­
ra. O fechamento dos estaleiros servirá apenas pa­
ra criar tensões e conflitos, mas não trará a caima 
que o governo aiega ser seu objetivo!'

A decisão de fechar os estaleiros onde nasceu 
em )980 o movimento para a criação do solidarie­
dade é tomada quando estão em impasse as nego­
ciações para a programada mesa-redonda entre o 
governo e setores da oposição.).!B - F.'/ii/SS)

Condenados mandantes da Guerra das Mafvinas
O generai Leopoido Gaitieri, o brigadeiro Ba- 

siiio Lami Dozo e o aimirante Jorge Anaya. que em 
!982 tentaram entrar para a história ao ocupar mi- 
iitarmente as iihas Maivinas (Faikiands), reclama­
das peia Argentina mas sob domínio da ingiaterra, 
acabaram ganhando um iugar na prisão. Por una­
nimidade, os quatro juízes da Câmara Federai de 
apeiações de Buenos Aires o mesmo tribunal que 
em )985 julgou e condenou por vioiaçâo aos direi­
tos humanos os integrantes das juntas que governa­
ram o pais durante o úitimo período de ditadura mi- 
iitar condenou dia 3) os responsáveis peia guerra das 
Maivinas a )2 anos de prisão.

Peia primeira vez na história do país, um tri­
buna) civil julgou a atuação dos militares em seu pa­
pel específico, ou seja, na guerra. Os três chefes mi- 
iitares já haviam sido juigados em primeira instân­
cia pelo conseiho Supremo das Forças Armadas. 
Nesse juigamento Anaya recebera pena de 14 anos 
de prisão, Gaitieri de 12-e Lami Oozo de oito. A Câ­
mara agora entendeu que por integrarem com iguais 
poderes a Junta Miiitar que governava o país na épo­
ca e por serem os comandantes em chefe das For­
ças Armadas, cada um teve a mesma parceia de cui- 
pa na condução da guerra.
(JB - i? /ii/88)
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CNBB: estabilidade democrática em risco
O presidente da Conferência Nacionai dos 

Bispos do Brasii (CNBB),.d. Luciano Mendes 
de Almeida, divulgou dia 27 em Brasília nota 
em que afirma que estão aparecendo no país 
"as tentações de derrotismo, de individualis­
mo oportunista e de apelo a governos autori­
tários ou a messianismos". No entender da 
CNBB, essas manifestações são capazes de le­
var a retrocessos.

Essa é a primeira nota oficial da CNBB 
sobre conjuntura política desde janeiro último, 
quando a instituição criou uma polêmica com 
o presidente José Sarney ao afirmar que a cor­
rupção não estava sendo combatida pelo go­
verno. A nota do dia 27 afirma que "continua 
a erosão de valores morais". A CNBB consi­
derou ainda que a Constituição em vigor está 
"órfã", porque a maioria dos parlamentares 
não está em Brasília para elaborar a legistação 
complementar.

D. Luciano defendeu a concentração de 
esforços da sociedade para viabilizar a implan­
tação de um"programa nacional" que estabe­
leça "metas concretas e meios eficazes" para 
combater a crise econômica. "Não estamos pe­
dindo para virar a mesa. Estamos pedindo que 
todos se sentem à mesa, dispostos a fazer^a 
crifícios". disse d. Luciano. O bispo afirmou 
que a instituição do parlamentarismo ou de 
um governo provisório poderiam ajudar a con­
tornar a crise.

Após divulgar a nota, d. Luciano se reu­
niu. às I6h30. com o ministro da Reforma e 
Desenvolvimento Agrário, Leopoldo Bessone. 
A CNBB reivindicou ao ministro uma solução 
para cerca de 500 famílias "sem terra" que es­
tão cercadas pela polícia no Maranhão, desde 
que invadiram, há dois meses e meio, a fazen­
da Terra Bela. em Buriticupu, a 490 km a oes­
te de São Luís. (Folha de S. Paulo - 28/10/88)

Bispos fazem desagravo a Casaidáiiga em SP
Nada menos que 19 bispos brasileiros - en­

tre eles Dom Mauro Moreli, de Duque de Ca­
xias (RJ); Dom Valdir Calheiros, de Volta Re­
donda (RJ); Dom José Maria Pires, o Dom Pe- 
lé, da Paraíba (nome da arquidiocese com se­
de em João Pessoa (PB); e Dom Antônio Fra­
goso, de Crateús (CE), todas figuras exponen­
ciais da chamada ala progressista da igreja - es­
tiveram presentes na noite de quarta-feira, dia 
26, à palestra de Dom Pedro Casaidáiiga, bis­
po de São Félix do Araguaia (MT), a mais con­
corrida do encontro de teologia "Vinte anos 
após Medellin", promovido pela Pontifícia 
Universidade Católica (PUC) e pelo Centro 
Ecumênico de Serviços à Evangelização e Edu­
cação Popular (Ccscp), cm São Paulo, com o 
apoio dc 50 entidades religiosas e civis.

Foi o maior desagravo que o bispo dc São 
Félix do Araguaia recebeu, desde que, há al­
gum as sem anas, uma carta  do Vaticano 
solicitou-lhc um "silencio obsequioso" sobre 
tentas como a teologia da libertação c a conti­
nuação dc suas viagens à Nicarágua. Dom Pe­
dro falou por quase uma hora, nu igreja dc São 
Domingos, no bairro dc Perdizes, /o n a  Oeste 
dc São Paulo, para uma atenta plateia dc 1.500 
pessoas, desenvolvendo o lema "A lercia a ca­

minho do ano 2000 passando por São Domin­
gos" (1992). Nesse ano serão comemorados os 
500 anos da descoberta da América por Cris­
tóvão Colombo, que aportou onde honde ho­
je é o país São Domingos. Quando começou, 
sua palestra, sob uma chuva de aplausos, dom 
pedro mostrou, definitivamente, que dele nin­
guém deve esperar qualquer tipo de silêncio, 
muito menos o obsequioso.

Não faltaram farpas afiadas - mas sempre 
bem humoradas - ao Vaticano e à igreja con­
servadora. "Seeu ou Leonardo (Boff, o fran- 
ciscano que foi punido com "silêncio obse­
quioso" pela Santa Sé) disséssemos que a evan­
gelização deve sc renovar no conteúdo, ganhá­
vamos outro pito. Mas quem disso isso foi o 
papa", afirmou o bispo, provocando mais gar­
galhadas. Para Dom Pedro, a igrejadeve ter um 
sent imcnlo dc "remorso c autocríl ica" no ani­
versário dos 500 anos dc descoberta ria Amé­
rica. "Remorso I rcntc ao massacre secular co­
letivo dos índios c dos negros, com muita fre­
quência cm nomede Deus". A autocrítica, [rata 
ele, deve ler como base o fortalecimento do que 
chama "Igreja Católica, apostólica taliuo 
americana".
(.!B - 2H/I0/HH)
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CasaMáüga: na procura do reino

O bispo de Sáo Féii.x do Araguaia, D. Pe­
dro Casaldáliga, vai escrever ao Papa João 
Pauío H para explicar o trabalho pastoral da 
diocese c eliminar qualquer dúvida quanto à 
sua atuação junto às comunidades. A revela­
ção foi feita por D. Pedro em entrevista ao 
Aconteceu, em São Paulo, durante o lança­
mento de seu livro, "Na Procura do Reino".

D. Pedro revelou que o episódio das res­
trições pelo Vaticano já está superadoeserviu 
apenas para reforçar ainda mais acaminhada 
de luta junto ao povo oprimido. Na sua opi­
nião. a reação do Vaticano reflete uma postu­
ra de defesa de quem se sente ameaçado pela 
proposta nova de uma ação pastoral voltada 
para os interesses de uma América Latina que 
luta para ser independente e livre.

Na Procura do Reino é uma coletânea de 
textos "sobre as causas maiores da vida", so­
bretudo nos últimos 20 anos. O lançamento foi 
no instituto Sedes Sapientes, na capital pau­
lista, organizado pelo próprio instituto, junto 
com um grupo de "amigos históricos" do bis­
po de São Félix. O livro comemora os 20 anos 
da reunião de Medelin, que coincide com os 
20 anos de Pedro no Brasil.

Seus próprios títulos explicam o conteú­
do teológico, social e político dos textos abor­
dando temas referentes a fé e política; fé e re­

volução; o compromisso com os povos da Ter­
ra e os povos proibidos, como os índios e os ne­
gros, ampliando fronteiras.

A sua paixão pela América Latina está ex­
plícita na proposta de continentalidade sem­
pre com o ponto de vista do cristão que com­
preende o ponto de vista do Verbo encarnado.

- Só podemos anunciar a fé se nos com­
prometermos com ohoje de Deus vivo, na 
atualidade do espírito. Ressalta Pedro.

Após passar por uma reflexão sobre a pre­
sença dos mártires, mortos e vivos, D. Pedro 
aborda também o tema Maria, mãe de Jesus, 
com uma visão pura e questionadora. Ao fi­
nal, a presença de Deus/Jesus Cristo através 
de seus poemas (muitos deles inéditos). "Es­
tamos na hora de recuperar Deus", disse D. 
Pedro.

Centenas de pessoas compareceram ao 
ato de lançamento do livro que começou com 
uma saudação a D. Pedro feita pelos compo­
nentes da mesa e terminou com uma saudação 
a D. Pedro feita pelos componentes da mesa 
e terminou com música, preparada especial­
mente para o ato. Ao voltar para São Félix, D. 
Pedro reafirmou o compromisso solidário com 
o povo e disse que tudo o que aconteceu reforça 
a sua luta.
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Professores do R!o fazem greve de 24 horas
Os professores da rede estaduat fizeram 

dia 27 uma paratisação de 24 horas de adver­
tência ao Secretário estaduat de Educação, Ra- 
phaet de Atmeida Magathães. Ftorinda Lobar- 
di, Presidente do Centro Estaduat de Profis­
sionais de Ensino (Cepe), informou que os 
professores reivindicam o cumprimento ime­
diato da carta-compromisso entregue peto Se­
cretário à categoria no dia 3 de setembro.

Na carta, assinada no úttimo dos 90 dias 
em que os professores estiveram em greve, os 
principais itens são as promessas de recupe „- 
ção física da rede estaduat, maior quantidade 
de ensino, atém de estabetecer os pisos de 5,t 
satários mínimos (Cz$ t20.087), para os pro­
fessores e 3,2 (CZ$ 75.084) para o pessoat de 
apoio, ainda que parcetadamente.

Raphaet de Atmeida Magathães recebeu

os representantes dos professores dia 26 à tar­
de. A categoria tentou obter do Secretário ou­
tras promessas, atém do cumprimento da car­
ta: a não municipatização do ensino, a não re­
posição das autas perdidas durante a greve e a 
reatização de eteições diretas para diretoras das 
escotas. Segundo Ftorinda Lombardi, o Secre­
tário disse que tevará o decreto que regutamen- 
ta as eteições ao Governador Moreira ^ranco 
até a próxima semana.

Eta informou ainda que, na reunião, o Se­
cretário garantiu que o pagamento da primei­
ra parte do reajuste - )7 por cento i já aprova­
do peta Assembtéia Legistativa, sairá até o dia 
5 de novembro e prometeu se empenhar para 
que os 40 por cento restantes sejam pagos até 
dezembro. (O Gtobo - 27/t0/88)

Universidades reivindicam aumento de verbas
Um ampto movimento peta imediata apti- 

cação do dispositivo constitucionat que garan­
te autonomia às universidades, inctusive para 
a etaboração orçamentária, foi decidido no 
Encontro Nacionat de Pró-Reitores de Assun­
tos Estudantis e Comunitários, encerrado dia 
27 em Curitiba. A estratégia deve começar por 
um trabatho de sensibitização da comissão 
m ista do Congresso N acionat. 
encarregada de aprovar o orçamento de 89. 
sem o quat muitas instituições púbtiças de en­
sino superior podem fechar suas portas no pró­
ximo ano.

A pró-reitora de Ptanejamento da Univer­
sidade Federat do Paraná (UFPR). Acácia Ze- 
neida Kuenzer, que representa as universida­
des na comissão, disse: "O governo está nos 
empurrando a cobrar taxas e vender serviços 
para que possamos nos manter. A conquista 
da gratuidade do ensino está comprometida". 
Segundo eta, o orçamento das universidades 
foi feito "de forma autoritária e matuca" peta 
Septan, sem a anátise prévia das necessidades 
ou a participação do Ministério da Educação 
(MEC).

As 34 universidades federais passam por 
uma grave crise econômica, nrincinatmente no

atendimento aos programas de assistência co­
munitária aos estudantes, como a manutenção 
de restaurantes universitários, casas de estu­
dantes e reformas nos prédios. Esses progra­
mas. viabitizados por meio do Orçamento de 
Custeio e Capita! (OCC). contam com uma 
parceta de aproximadamente 8% do totat pre­
visto para o ensino superior e devem ser redu­
zidos para 3,52% em 89.

"Tínhamos necessidade de receber um 
crédito de emergência de Cz$ 97 bithões, mas 
nos deram apenas Cz$ 7 bithões", rectama Acá­
cia, tembrando que. se não houver tiberação 
imediata de CzS 30 a 40 bithões. as universi­
dades púbtiças ficarão inadimptentes - todas 
deixaram de pagar suas contas de água e tuz 
em fevereiro.

As consequências da crise já se estendem 
por todo o conjunto das universidades e pre­
judicam a quatidade do ensino e da pesquisa. 
Somente neste ano, foram fechadas as univer­
sidades Rurat de Pernambuco e Federat de Ou­
ro Preto. Os restaurantes das univesidades do 
Espírito Santo. Federat e Rura! do Rio de Ja­
neiro e de Ouro Preto também tiveram suas ati­
vidades paralisadas. (O Est. S. Pauto - 
28/t0/88)
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Quantas escotas há no Brasit? 0 Mec não sabe
O Ministério da Educação não tem informa­

ções precisas sobre o número de aíunos, professo­
res e escoias do Brasi). Embora realize censos esco- 
iares anuais e conte com um departamento de 65 
pessoas para cuidar de suas estatísticas, os úitimos 
números exatos sobre o assunto são reiativos a 1985. 
Os censos de 1986 e 1987 não estão concluídos e os 
dados oficiais sobre esses períodos são apenas esti­
mados. O que pode garantir erros, distorções e pre­
juízos consideráveis num orçamento que, neste ano, 
consome 300 bilhões de cruzados.

Segundo o professor Godeardo Baquero Mi­
guel, dp Serviço de Estatística da Educação e Cul­
tura (CÈEC), do Ministério, os cálculos por estima­
tiva podem abrigar "erros superlativos" de até 5% 
nas quantidades de alunos, escolas e professores. O

professor Baquero, responsável pelas estatísticas do 
MEC, considera, entretanto , que a falta de dados 
atuais precisos sobre o ensino do Brasil não cria 
"qualquer problema mais grave" ao orçamento. 
"Você está dando importância exagerada a esses nú­
meros". defendeu-se explicando que o seu departa­
mento de estatística, que assessora a Secretaria de 
Planejamento do MEC, tem como funções princi­
pais fornecer dados escolares para a Unesco, às em­
baixadas, ministérios, universidades e Congresso 
Nacional. Ele garantiu que "nenhum pais do mun­
do, nem mesmo os desenvolvidos" têm estatísticas 
atuais sobre seus sistemas de ensino.

Três telefonemas às embaixadas da França, 
Cuba e União Soviética desmentiram a afirmação 
do professor Baquero. (Jornal da Tarde - 27/10/88)

Ministro reconhece crise na educação
O ministro da Educação reconhece que no Bra­

si! as coisas de fato não vão bem no campo educa­
cional. Entre os problemas agudos, Hugo Napoleâo 
ressalta um imenso déficit de vagas no 1° Grau e as 
taxas de evasão e repetência que somadas, chegam 
aos quarenta por cento.

A primeira iniciativa a que se propõe o MEC 
para contornar essa realidade angustiante é a am­
pliação urgente do número de estabelecimentos es­
colares. O Governo quer construir, em 1989. meio 
milhão de salas de aula destinadas ao Pré-Escolar 
e ao 1" Grau, o que representa capacidade para aco­
lher vinte milhões de alunos. Se concretizada essa 
intenção governamental, o dispositivo da Carta 
Magna que garante a universalização do ensino po­
derá, enfim, ser cumprido no Pais.

A problemática educacional brasileira é, po- 
^rém, muito mais complicada, coforme resultado de

uma pesquisa do MEC aplicada no Distrito Fede­
ral e em nove estados. Ficaram comprovadas deli- 
ciências no ensino básico, evidenciadas, principal­
mente, nas dificuldades curriculares e de aprendi­
zagem. Num País de quatorze milhões de anal­
fabetos, segundo as estatísticas oficiais recusadas 
por muitos especialistas - eles fazem projeções su­
periores a trinta milhões de pessoas i os dilemas da 
educação começam no cumprimento do artigo 60 
das Disposições Transitórias da nova Carta Cons­
titucional, que manda repassar ao setor cinquenta 
por cento dos recursos originários de impostos. 
Ocorre que mais de oitenta por cento dos valores 
correspondentes a tais recursos são consumidos pe­
las universidades. E o ministro ainda não sabe co­
mo proceder para cumprir o preceito da Constitui­
ção sem deixar à míngua os estabelecimentos uni­
versitários oficiais. (Correio Brasiliense - 21/10/SS)

!pea mostra que verbas são ma! gastas
Relatório do Ipea mostra que verbas são mal gastas 

A mais costumeira cantilena sobre a escola pú­
blica brasileira reza que o único antídoto para os 
problemas da educação no país é aumentar o volu­
me de verbas. Um relatório de 320 páginas sobre os 
investimentos do governo federal nas áreas de edu­
cação e cultura em 1987, divulgado na semana pas- 
sadacassinadopelo lpea- InstitutodcPlanejamen­
to Econômico c Social, órgão da Secretaria do Pla­
nejamento, aponta uma doença ainda maior que a 
escassez de recursos: a má aplicação das verbas do 
governo na área de educação. O documento prova 
que os gastos federais com a universidade aumen­
taram H()% - cm valores reais, descontaria a infla­
ção - nos últimos quatro anos. As escolas superio­
res continuam a passar por dificuldades porque, no 
mesmo período, virattt crescer cnormcntcnlcsua fo­

lha de pagamento. Segundo os números do lpea. há 
um funcionário administrativo para cada quatro es- 
tudantes universitários.

No capítulo sobre o lf  grau. o estudo mostra 
que há muito mais crianças sem acesso à escola na 
zona rural que nos centros urbanos. O problema é 
ainda mais dramático nos Estados nordestinos - 
70% das crianças que não frequentam escolas vi­
vem no Nordeste. Na Escola Estadual José Barata, 
na cidade pernambucana de Vicència. a 85 quilô­
metros do Recife, no início do ano. 32 alunos 
matricularam-se nas duas primeiras séries da esco­
la. Na semana passada, apenas nove deles ainda fre­
quentavam as nulas. "Está faltando tttcrcuda. cos 
alunos desistem do colégio para trabalhar na roça", 
afirma a funcionária da escola Joscfa da Fonseca. 
(VEJA - 26/10/88)
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PM usa bombas para reprimir grevistas da USP
Fotos Bet Pedrosa

Pro/ifMorM, /anc/onar/os f a/uwoi r/a Í/.SV? t/rr/forn/r <? í/nMp a
passeaM; aõatxa, o Aafaíhãa (tc choque da PM

Com bombas de gás lacri- 
mogêneo, cassetetes e espa­
das, soldados da tropa de cho­
que da Policia Mihtar impedi­
ram dia 27 à tarde a passagem 
de cerca de cinco mii professo­
res, aiunos e funcionários das 
três universidades estaduais 
paulistas (USP, Unesp e Uni- 
camp) que se dirigiam ao Pa- 
iácio dos Bandeirantes para 
fazer uma manifestação em 
apoio à greve, iniciada há mais 
de um mês. Houve peto menos 
nove feridos. Essa foi a inter­
venção poticiat mais viotenta 
contra manifestantes tigados à 
Universidade em São Pauto 
nos úttimos dez anos. Os pro­
testos visavam exigir do gover­
no estaduat uma sotuçâo pa­
ra as reivindicações dos do­
centes e funcionários da USP, 
Unesp e Unicamp, em greve 
há mais de um mês.

Cetso Ricardo Miranda, 
21, estudante da Escota de co- 
municações e Artes da USP, 
foi pisoteado por cavatos da 
tropa de choque da PM e re­
cebeu pancadas de cassetetes 
de borracha na cabeça. Ete 
desmaiou no toca) e entrou em 
convutsão. Atendido, foi in­
ternado no Hospitat Universi­
tário. Foram registrados tam­
bém casos de queimaduras de­
vido à exptosão de bombas de 
gás tacrimogêneo, traumatis­
mos e cortes.

Protesto

A manifestação começou 
às t5h em frente à Facutdade 
de Educação da USP (Cidade 
Universitária, zona oeste de 
São Pauto). Lá se reuniram os 
funcionários e docentes da 
USP e da Unicamp, que em­

barcaram em 56 ônibus e vá­
rios carros em direção ao Pa- 
tácio dos Bandeirantes (sede 
do executivo estaduat, zona 
sut de São Pauto). A caravana 
foi interrompida por uma tro­
pa de choque da PM esquina 
das avenidas Morumbi e Gio- 
vani Gronchi.

Ao descerem dos ônibus, 
sem motivo aparente, a potícia 
começou a agredir os cerca de 
300 professores, atunos e fun­
cionários com bombas de gás 
tacrimogêneo, cassetetes e es­
padas. Antônio Miranda dos 
Santos, 44, tesoureiro da As­
sociação dos Servidores da 
USP foi preso no 34°. Distri­
to Poticiat de Vita Sônia (zo­
na oeste de São Pauto) depois 
de receber ferimentos na cabe­
ça. Atgumas horas depois, ete 
foi tiberado. Em 6 de abril de 
!983, togo após a posse de 
Franco Montoro no governo 
do Estado de São Pauto, uma 
manifestação de desemprega­
dos, no mesmo tocai, derru­
bou as grades que cercam o 
Patácio dos Bandeirantes.

O secretário de Estado de 
Segurança Púbtica, Luiz An­
tônio Fteury Fitho, justificou 
a ação da potícia dizendo: 
"Aqui (Patácio dos Bandei­
rantes) ninguém se manifesta". 
Segundo ete, "os poticiais agi- 
rám dentro da mais absotuta 
correção". Fteury ctassificou a 
manifestação como mais um 
ato de "provocação potítica" 
e defendeu sua tese citando a 
presença de um candidato a 
vereador de um partido polí­
tico. Ele se referia a Eduardo 
Matarazzo Suplicy, candidato 
pelo Partido dos Trabalhado­
res. "Todo mundo sabe que 
manifestações em frente ao 
Palácio são proibidas. Isso vai 
se repetir todas as vezes que se 
tentar", afirmou. Segundo o 
secretário, havia um policial 
"m achucado". (FSP 
28/10/88)


